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Introdução: O câncer de colo uterino é o terceiro tipo mais comum de câncer nas mulheres no 

Brasil, superado apenas pelo câncer de mama e câncer de cólon e reto. O exame de Papanicolau é 

o método principal e mais utilizado para o seu rastreio desse tipo de câncer. Entretanto, a adesão 

ao exame ainda está distante da cobertura preconizada pelo Ministério da Saúde, que é de 80 a 

85% das mulheres na faixa etária de 25 a 64 anos. Tal situação pode ocorrer pela existência de 

medos, tabus, desconhecimento acerca da doença, além de condições socioeconômicas e culturais. 

Nesse cenário, as ações de educação em saúde surgem como uma forma de auxiliar na adesão das 

mulheres ao exame Papanicolau, uma vez que possibilitam às mulheres o esclarecimento de 

dúvidas acerca do exame e da doença. Objetivo: Relatar uma experiência de educação em saúde 

na prevenção do câncer de colo uterino na região do Cariri Cearense. Método: Foi realizada uma 

roda de conversa na UBS do Sítio Lagoa, em Barbalha-CE, no dia 27 de maio de 2019, 

juntamente com outras atividades comemorativas ao Dia das Mães. Durante a conversa foi 

abordada a importância da realização do exame Papanicolau para detecção precoce do câncer do 

colo uterino e discorreu-se sobre as causas e o prognóstico desse tipo de câncer. Além disso, as 

mulheres puderam tirar suas dúvidas sobre o exame e tinham a opção de realizá-lo após a 

conversa. Resultado: A ação contou com 50 participantes com idade entre 18 e 65 anos. No 

início, o público apresentou-se pouco apto a participar das discussões. Contudo, com o decorrer 

da conversa, as mulheres se tornaram mais participativas, relatando seus medos, que variaram do 

constrangimento durante o exame à falta de informação sobre sua importância. Percebeu-se que 

ao se abordar a temática do câncer de colo uterino, principalmente a infecção sexual pelo HPV 

como uma de suas principais causas, as mulheres demonstraram desconhecimento sobre o assunto 

e interesse em discuti-lo mais. Como resultado, das 50 mulheres que participaram da roda de 

conversa, 28 realizaram o exame Papanicolau após a atividade. Conclusão: As ações de educação 

em saúde revelam-se como uma estratégia eficaz na transmissão de informações à população, 

contribuindo para promoção à saúde e prevenção de doenças, como no caso do câncer de colo 

uterino. Além disso, percebeu-se a necessidade de mais ações desse tipo, abordando outros temas 

relacionados à saúde.  
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